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Oração Inicial
Deus Espírito Santo, amor eterno, uni-vos com minha alma, para que seja uma coisa convosco e
de vós não me separe nem na vida nem na morte. Inflamai no vosso fogo divino; sacia-me na
vossa fonte divina; feri-me com vosso poderoso amor, a fim de que sempre anele e aspire por
vós, até que a minha vida terrena se transforme em bem-aventurada eternidade.
Senhor, pedimos a graça de acolher com gratidão e humildade o mistério de Jesus Eucarístico
para que possamos verdadeiramente celebrar a Sua gloriosa Ressurreição. Amém.

Texto Iluminador
O evangelho nos ensina a preparar o exterior, e, sobretudo, o coração para participar da
Eucaristia.  Com fruto podemos confrontar o desejo de Jesus com os nossos desejos.  Pôr-se à
mesa significa entrar em comunhão fraterna e vital. Jesus se pôs à mesa para estabelecer uma
comunhão de vida com a humanidade santa e pecadora, isto é, com as pessoas que aceitam,
bem como com as que rejeitam a sua proposta de amor. Os verbos expressam a ação
sacramental de Jesus: tomar, abençoar, partir (quebrar) e dar.  Procuro colocar-me nas mãos de
Jesus como um “pão” para deixar-me tomar, abençoar, partir e dar. Eu também posso realizar
gestos eucarísticos em relação com os meus irmãos e irmãs, usando os mesmos verbos de
Jesus: tomar, abençoar, partir e dar.  Renovar o compromisso da Segunda Aliança que Jesus faz
no seu Corpo e Sangue. A Eucaristia tem um duplo sentido teologal: Presença Real de Jesus e a
Constituição do Corpo da Igreja (da comunidade), pela invocação e ação do Espírito Santo.
Acolha, sempre e de coração, o Dom de Jesus Cristo Eucarístico. Você vai encontrar Nele força,
paz, amor e fortaleza. A Eucaristia é, por excelência, o sacramento da decisão. É divisor de
águas: ou por Cristo ou contra Cristo; ou a favor do seu modo de doar-se ou contra. O que
invisto na Aliança de Amor que Jesus renova na Missa? Costumo renovar em cada missa as
minhas opções básicas de amar a Deus e ao próximo, de viver meu batismo, de ser fiel à minha
vocação religiosa, sacerdotal? Procuro na Missa mergulhar até o fundo de minha identidade?
Como faço este mergulho: com orgulho, com humildade, com gratidão?

(Pe. Abel, SJ)

Texto Bíblico - Lc 22,7-30 - A instituição da Eucaristia.
7 Chegou o dia dos Ázimos, em que se matavam os cordeiros para a Páscoa. 8 Jesus mandou
Pedro e João, dizendo: «Vão, e preparem tudo para comermos a Páscoa.» 9 Eles perguntaram:
«Onde queres que a preparemos?» 10 Jesus respondeu: «Quando vocês entrarem na cidade, um
homem carregando um jarro de água virá ao encontro de vocês. Sigam a ele até a casa onde ele
entrar, 11 e digam ao dono da casa: «O Mestre manda dizer: ‘Onde é a sala em que eu e os meus
discípulos vamos comer a Páscoa?’ 12 Então ele mostrará para vocês, no andar de cima, uma sala
grande, arrumada com almofadas. Preparem tudo aí.» 13 Os discípulos foram, e encontraram
tudo como Jesus havia dito. E prepararam a Páscoa.
14 Quando chegou a hora, Jesus se pôs à mesa com os apóstolos. 15 E disse: «Desejei muito
comer com vocês esta ceia pascal, antes de sofrer. 16 Pois eu lhes digo: nunca mais a comerei,
até que ela se realize no Reino de Deus.» 17 Então Jesus pegou o cálice, agradeceu a Deus, e



disse: «Tomem isto, e repartam entre vocês; 18 pois eu lhes digo que nunca mais beberei do
fruto da videira, até que venha o Reino de Deus.»
19 A seguir, Jesus tomou um pão, agradeceu a Deus, o partiu e distribuiu a eles, dizendo: «Isto é
o meu corpo, que é dado por vocês. Façam isto em memória de mim.» 20 Depois da ceia, Jesus
fez o mesmo com o cálice, dizendo: «Este cálice é a nova aliança do meu sangue, que é
derramado por vocês.
21 Mas vejam: a mão do homem que me atraiçoa está se servindo comigo, nesta mesa. 22 Sim, o
Filho do Homem vai morrer, conforme Deus determinou, mas ai daquele homem que o está
traindo!» 23 Então os apóstolos começaram a perguntar uns aos outros qual deles iria fazer tal
coisa.
24 Entre eles houve também uma discussão sobre qual deles deveria ser considerado o maior. 25

Jesus, porém, disse: «Os reis das nações têm poder sobre elas, e os que sobre elas exercem
autoridade, são chamados benfeitores. 26 Mas entre vocês não deverá ser assim. Pelo contrário,
o maior entre vocês seja como o mais novo; e quem governa, seja como aquele que serve. 27

Afinal, quem é o maior: aquele que está sentado à mesa, ou aquele que está servindo? Não é
aquele que está sentado à mesa? Eu, porém, estou no meio de vocês como quem está servindo.
28 Vocês ficaram comigo em minhas provações. 29 Por isso, assim como o meu Pai confiou o
Reino a mim, eu também confio o Reino a vocês. 30 E vocês hão de comer e beber à minha mesa
no meu Reino, e sentar-se em tronos para julgar as doze tribos de Israel.»

Dinâmica
A comunidade poderá ser dividida em duplas ou trios, de modo a formar subgrupos. O ideal é
que sejam formados 4 subgrupos. Cada um deverá rezar por alguns instantes e cochichar entre
si sobre o significado que podem assumir os verbos de ação que aparecem no texto bíblico:
tomar – abençoar – partir – dar. Após, os subgrupos deverão partilhar com os demais sobre os
significados encontrados, tendo em vista as seguintes perguntas (uma para cada subgrupo,
conforme o verbo):

- Como sou chamado a desejar / tomar / abençoar / partir / dar em minha vida?

Oração final (pode ser feita cantada ou sob a forma de salmo de resposta)
1. Antes da morte e ressurreição de Jesus, Ele, na Ceia, quis se entregar:

deu-se em comida e bebida pra nos salvar.

Refrão: E quando amanhecer, o dia eterno, a plena visão,
ressurgiremos por crer, nesta vida escondida no pão.

2. Para lembrarmos a morte, a cruz do Senhor, nós repetimos, como Ele fez:
gestos, palavras, até que volte outra vez.

3. Este banquete alimenta o amor dos irmãos, e nos prepara a glória do céu:
Ele é a força na caminhada pra Deus.

4. Eis o Pão vivo mandado a nós por Deus Pai! Quem o recebe, não morrerá:
no último dia vai ressurgir, viverá.

5. Cristo está vivo, ressuscitou para nós! Esta verdade vai anunciar, a toda terra,
com alegria a cantar.


